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O Rio e grande parte do Bra-
sil podem ficar às escuras!

Isto porque decisão de uma
juíza substituta da 8ª Vara do
Trabalho de Brasília — pressi-
onada pelo Ministério Público
— sem conhecimento técnico
e responsabilidade social, de-
terminou a demissão imediata
de 4.300 trabalhadores contra-
tados de Furnas, sendo que al-
guns deles já estão na empresa
há mais de 20 anos e hoje se
constituem em reserva técnica
da empresa.

Esta situação se arrasta há
anos e é estranho que a decisão
da Justiça seja tomada justa-
mente no momento em que o
País dá uma arrancada rumo ao
crescimento, tendo no Setor
Elétrico — do qual Furnas é
referência — seu ponto estra-
tégico. Sem Furnas eficiente, o
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC) não chega
a bom termo.

A alegação da Justiça é que
esses trabalhadores não presta-
ram concurso, o que não é ver-
dade. Houve um processo de
seleção interno em Furnas, que

À população do Rio de Janeiro
avaliou a capacitação profissional
e experiência no Setor Elétrico
pois precisava contratar pessoal
para tocar inúmeras obras que pos-
sibilitaram o crescimento do nos-
so País. E é bom lembrar que, na
época, a empresa não podia reali-
zar concurso público porque esta-
va inserida no Programa Nacional
de Desestatização (PND), que ti-
nha como objetivo entregar Furnas
ao capital privado (estrangeiro),
transformando-a em arrecadadora
de dinheiro e desviando-a de seu
compromisso social com seus
funcionários, com o Rio de Janei-
ro e com o Brasil.

A direção do Sintergia tem ten-
tado de todas as maneiras encon-
trar um canal de diálogo que per-
mita uma saída negociada para a
situação. Argumentos não faltam
para isso e o mais forte é que para
se preparar um técnico nessa área
se leva de cinco a oito anos. Por-
tanto, o que se defende é que haja
uma substituição gradual do pes-
soal contratado pelo pessoal
concursado, sem que para isso
Furnas, a cidade do Rio de Janeiro
e o País sejam atingidos.

Diante da insensibilidade de al-

guns dos envolvidos, os traba-
lhadores resolveram fazer uma
grande passeata no próximo dia
16 de junho de 2008, tentando
uma reunião com o Governador
Sérgio Cabral, no sentido de
conseguir a solidariedade do
Chefe do Executivo do Estado
e a sua intervenção junto aos ór-
gãos competentes para que se
chegue a uma solução que, ao
mesmo tempo em que garante
a continuidade das obras e do
funcionamento do Setor Elétri-
co, também permita a saída hon-
rosa de trabalhadores que fize-
ram muito para que Furnas fos-
se hoje referência nacional.

Contamos com o apoio da
população do Rio de Janeiro
porque somos movidos pelo
sentimento de justiça, solidari-
edade, respeito e dignidade.

Nosso movimento é pacífico
e visa defender os interesses de
trabalhadores que dignificam
Furnas, o Rio de Janeiro e o
País.

Sem Furnas, o Rio e o Brasil
podem ficar às escuras!

A direção

Carta Aberta


